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de Baccharis coridifolia DC. (Asteraceae-Astereae)
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RESUMO. Baccharis coridifolia, representante da família Asteraceae é conhecida como mio-mio, vassou-
rinha, alecrim-do-mato, romerillo, ajenjo del campo, ñio-ñio e toxic groundsel. Apresenta atividades antio-
xidante, citotóxica e antiinflamatória. Possui tricotecenos macrocíclicos, compostos químicos com im-
portância no tratamento do câncer. Contudo, na América do Sul, é considerada uma planta tóxica para
animais devido à presença desse grupo químico. Objetivou-se estudar a morfologia externa e a anatomia
das partes vegetativas aéreas de B. coridifolia, com a finalidade de obter dados referentes à identificação e
à diferenciação dessa espécie das demais Baccharis, além de fornecer dados taxonômicos à seção Panicula-
tae. O material botânico foi submetido às microtécnicas fotônicas e eletrônicas de varredura usuais. Estô-
mato anomocítico, mesofilo isobilateral, tricoma tector pluricelular e tricoma glandular, inseridos em pe-
quena depressão, dutos secretores localizados próximos ao floema e presença de cristais de oxalato de cál-
cio na região perimedular do caule foram as principais características observadas em B. coridifolia.

SUMMARY. “Morpho-anatomical Characters of Aerial Vegetative Organs of Baccharis coridifolia DC. (Aster-
aceae-Astereae)”. Baccharis coridifolia, a member of the family Asteraceae is known by the common names
mio-mio, vassourinha, alecrim-do-mato, romerillo, ajenjo del campo, ñio-ñio and toxic groundsel. It has been
demonstrated for this species anti-oxidant, cytotoxic and anti-inflammatory activities. It presentes macrocyclic
trichotecenes which are considered relevant for cancer treatment. However, in South America, B. coridifolia is
considered as toxic plant for animals, due to these chemical substances. This work has aimed to study the mor-
phology and anatomy of the aerial vegetative organs of B. coridifolia, in order to obtain information concerned to
the identification and differentiation from this species to other Baccharis, as well as to supply taxonomic data to
the section Paniculatae. The botanical material was prepared according to standard light and scanning mi-
crotechniques. Anomocytic stomata, isobilateral mesophyll, multicellular non-glandular and glandular trichomes
inserted in small depressions, secretory ducts associated to the phloem and idioblasts containing calcium oxalate
are reported as the mainly morpho-anatomical data for Baccharis coridifolia.

INTRODUÇÃO
Entre os maiores gêneros de Asteraceae in-

clui-se Baccharis, que compreende cerca de 400
espécies 1 e tem sido alvo de diversas pesquisas
visando o isolamento e a caracterização de com-
postos químicos, investigados devido à sua im-
portância etnobotânica e médica. Dentre os me-
tabólitos vegetais identificados, destacam-se os
diterpenóides e os flavonóides 2-13.

Baccharis coridifolia DC. apresenta como si-
nonímia o binômio Eupatorium montevidense
Spreng. 14,15 e é representante da seção Panicu-
latae Heering 15. Floresce de fevereiro a junho e
ocorre em campos secos e nas margens de tri-

lhas, estendendo-se desde São Paulo até Uru-
guai, centro-oeste da Argentina, Paraguai e Bolí-
via. É também conhecida como mio-mio, vas-
sourinha e alecrim-do-mato em português, ro-
merillo, ajenjo del campo e ñio-ñio, em espa-
nhol e toxic groundsel em inglês 14,16-18. 

Ensaios farmacológicos mostraram que o ex-
trato aquoso de B. coridifolia apresenta ativida-
de antioxidante in vitro e o extrato diclorometa-
nólico demonstra efeito citotóxico 19,20. As partes
aéreas são utilizadas na medicina popular para
uso tópico no tratamento de processos inflama-
tórios 21. O Instituto Nacional do Câncer nos Es-
tados Unidos tem avaliado várias espécies de
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Baccharis para detectar a presença de tricotece-
nos macrocíclicos devido ao seu potencial medi-
cinal, sendo que cerca de 100 espécies já foram
investigadas 22. Esses compostos químicos desta-
cam-se nesta espécie por sua importância no
combate ao câncer e pela atividade antiviral
apresentada 12. A bacarina, tricoteceno extraído
de B. megapotamica, é atuante contra leucemia
e tumores do cólon em camundongos. Roridinas
e verrucarinas, encontradas em B. coridifolia,
têm mostrado atividade contra células derivadas
de carcinoma humano de nasofaringe 12, 23-25. 

Na América do Sul, B. coridifolia é conside-
rada uma planta tóxica para bovinos, ocasional-
mente para ovinos e mais raramente para eqüi-
nos, devido à presença de tricotecenos macrocí-
clicos. Estes são encontrados também em B. me-
gapotamica Spreng. e B. artemisioides Hook. &
Arn., o que caracteriza essas espécies como tó-
xicas no Brasil, na Argentina e no Uruguai 26-35. 

Objetivou-se estudar a morfologia externa e
a anatomia das partes vegetativas aéreas de B.
coridifolia com a finalidade de obter dados refe-
rentes à identificação e à diferenciação dessa es-
pécie das demais Baccharis, além de fornecer
dados taxonômicos à seção Paniculatae.

MATERIAL E MÉTODOS
O material botânico foi coletado na Fazenda

São Maximiano, Guaíba (30° 10’ S e 51° 20’ W,
27 m de altitude), Rio Grande do Sul, Brasil, em
dezembro de 2003. O material florido foi identi-
ficado e os representantes equivalentes estão
depositados no Herbário do Instituto de Ciên-
cias Naturais da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul sob registro ICN - Nº 129042.

A fixação do caule e das folhas foi realizada
utilizando-se FAA 70 36 e posteriormente estes
foram armazenados em álcool etílico a 70% 37.
Foram preparadas lâminas semipermanentes
com o material seccionado nos sentidos trans-
versal e longitudinal, à mão livre, e submetido à
coloração com azul de astra e fucsina básica 38

ou com azul de toluidina 39. 
Para a preparação das lâminas permanentes,

utilizou-se a técnica de inclusão em glicol meta-
crilato 40. Empregou-se o material previamente
fixado e armazenado em álcool etílico a 70%. O
material foi seccionado no plano transversal em
micrótomo, obtendo-se cortes de 7 a 9 µm. Os
cortes foram hidratados, distendidos em lâminas
e secos em mesa térmica a 40 °C. Para a colo-
ração utilizou-se azul de astra e fucsina básica
41. Os reativos empregados para os testes micro-
químicos foram: solução de floroglucina clorídri-
ca para verificação de lignina 42, Sudan III para
compostos lipofílicos 43, cloreto férrico para
compostos fenólicos 36, lugol para amido 37 e
ácido sulfúrico para verificação da natureza quí-
mica dos cristais 44.

Foi realizada a análise ultra-estrutural de su-
perfície (microscopia eletrônica de varredura-
MEV) em alto vácuo. Para tal procedimento, as
amostras foram desidratadas em série etanólica
crescente e pelo ponto crítico de CO2 e, após
montagem em suporte, submetidas à metali-
zação com ouro 45.

RESULTADOS
A análise morfológica externa mostrou que

B. coridifolia (Fig. 1A) apresenta caule medindo
aproximadamente 1m de altura e 0,5-1 cm de

Figura 1.
Baccharis coridifolia
DC., Asteraceae.
A: aspecto geral;
B: ramos vegetativos e
reprodutivos.

Barra = 2 cm (B).
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diâmetro (Fig. 1B). As folhas são sésseis, linea-
res e agudas, e medem de 0,8-5 cm de compri-
mento, com 2-4 mm de largura. 

Na análise anatômica da lâmina foliar evi-
denciou-se epiderme uniestratificada, cujas célu-
las, em vista frontal, possuem formato poligonal

(Fig. 2A) com paredes anticlinais relativamente
delgadas em ambas as faces, e são revestidas
por cutícula delgada e estriada, mais evidente
na face abaxial (Fig. 2B). As células epidérmicas
da superfície adaxial são comparativamente
maiores que as da abaxial (Figs 3B, 3C). A folha

Figura 2. Baccharis coridifolia DC., Asteraceae - folha: A- vista frontal da epiderme, face adaxial, mostrando tri-
comas glandulares em tufos e contorno poligonal das células epidérmicas; B - vista frontal da epiderme, face
abaxial, evidenciando estômatos e cutícula estriada; C - vista frontal da epiderme, face abaxial, indicando trico-
mas tectores; D - vista frontal da epiderme, face abaxial, mostrando a ponta aguda de um tricoma tector; E -
secção transversal, evidenciando tricoma tector ramificado localizado em pequena depressão; e F - vista frontal
da epiderme, face adaxial, mostrando tricoma glandular. es: estômato, tg: tricoma glandular, tt: tricoma tector.
Barra = 20 µm (E).
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Figura 3. Baccharis coridifolia DC., Asteraceae - secção transversal da folha: A - aspecto geral, evidenciando
nervura central com contorno praticamente plano-convexo e borda foliar recurvada para baixo; B - detalhe da
figura anterior; C - pormenor de epiderme, estômato, tricoma glandular e mesofilo isobilateral; D - tricomas
glandulares pluricelulares bisseriados; E - tricoma glandular, parênquima paliçádico e feixe vascular; F - detalhe
da nervura central, mostrando epiderme, colênquima, calota de fibras esclerenquimáticas, xilema, floema e duto
secretor. ce: calota de fibras esclerenquimáticas, co: colênquima, ds: duto secretor, ep: epiderme, es: estômato,
fl: floema, fx: feixe vascular, nv: nervura central, tg: tricoma glandular; pe: parênquima esponjoso, pf: parên-
quima fundamental, pp: parênquima paliçádico, xi: xilema. Barra = 200 µm (A), 100 µm (B), 20 µm (C-F). 
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apresenta estômatos do tipo anomocítico em
ambas as faces, e estes se localizam no mesmo
nível ou ligeiramente acima das demais células
epidérmicas (Fig. 3C). As células-guarda apre-
sentam crista cuticular externa evidente e pare-
de periclinal interna espessada. A borda foliar
de B. coridifolia mostra-se recurvada para baixo
(Fig. 3A). 

Tricomas tectores pluricelulares com base
formada por cerca de quatro células relativa-
mente curtas em série única, e com célula apical
ramificada longa, terminando em ponta aguda e
de paredes espessadas não-lignificadas são vis-
tos (Figs. 2C, 2E) em ambas as faces, entretanto,
são mais numerosos na superfície abaxial, geral-
mente ocorrendo em tufos e eventualmente em
pequena depressão. Tricomas glandulares pluri-
celulares bisseriados e inseridos em pequena
depressão (Figs. 2F, 3D, 3E) reagem positiva-
mente à pesquisa de compostos lipofílicos. 

O mesofilo é do tipo isobilateral, sendo
constituído pelo parênquima paliçádico atípico,
com células relativamente curtas, dispostas em
aproximadamente dois a três estratos (Figs. 3B,
3C, 3E), e pelo parênquima esponjoso estreito,
formado por cerca de duas camadas, estabele-
cendo pequenos espaços intercelulares (Figs.
3B, 3C, 3E). 

Feixes vasculares de pequeno porte do tipo
colateral estão distribuídos na região mediana
do mesofilo (Figs. 3B, 3C), são envoltos por
bainha parenquimática e podem estar associa-
dos a dutos secretores (Fig. 3B), que se
dispõem próximo ao floema. 

A nervura central, em secção transversal,
possui formato praticamente plano-convexo, es-
tabelecendo uma leve curvatura junto à face
abaxial (Fig. 3B). A epiderme uniestratificada é
revestida por cutícula estriada e, subjacentemen-
te, o clorênquima se interrompe e são encontra-
das cerca de duas camadas de colênquima an-
gular na face adaxial (Fig. 3F) e cerca de quatro
estratos na superfície abaxial. Um feixe vascular
único, do tipo colateral, encontra-se mergulhado
no parênquima fundamental, apresentando uma
calota de fibras perivasculares aposta ao xilema
e outra junto ao sistema floemático (Fig. 3F). O
xilema é constituído por elementos traqueais
dispostos em fileiras (Fig. 3F). Dutos secretores
são observados nas proximidades do floema
(Figs. 3B, 3F).

O caule, seccionado transversalmente (Fig.
4A), apresenta cerca de 7 costelas conspícuas e,
adjacentemente à epiderme, ocorre a presença

de colênquima do tipo angular (Figs. 4A, 4C,
5A). A epiderme é uniestratificada e a parede
periclinal externa é convexa (Fig. 5A).

Limitando internamente o córtex, observa-se
um estrato contínuo de células parenquimáticas,
constituindo uma bainha evidente (Fig. 4C), cu-
jas paredes são impregnadas de compostos lipo-
fílicos. Nas proximidades desta, em direção aos
feixes vasculares, encontram-se dutos secreto-
res, de epitélio unisseriado, formado por quatro
a oito células (Figs. 4A, 4B, 5A). Aposto ao floe-
ma evidencia-se uma calota de fibras escleren-
quimáticas (Fig. 4B, 4C, 5A, 5B).

O cilindro vascular mostra uma zona cambial
evidente, cujas células formam xilema no senti-
do centrípeto e floema, centrifugamente (Fig.
4A, 4B, 5A, 5B). A região medular possui parên-
quima com células relativamente grandes e de
paredes delgada; na zona perimedular podem
ser encontrados cristais de oxalato de cálcio
prismáticos (Fig. 5C) e estilóides de diversos ta-
manhos.

DISCUSSÃO
A descrição morfológica externa vai ao en-

contro dos dados referents à espécie 16,18. As ca-
racterísticas da epiderme e a ornamentação cuti-
cular de B. coridifolia estão em correspondência
com o padrão observado para a maioria das es-
pécies do gênero Baccharis 14,46-56. Entretanto, a
Farmacopéia Brasileira 57 relata como sinuoso o
contorno das células de B. trimera (Less.) DC.

Estômatos anomocíticos e anisocíticos são
mencionados no gênero Baccharis por Ariza-Es-
pinar 14. No presente estudo foram encontrados
estômatos anomocíticos, em concordância com
o mencionado para B. coridifolia, B. rufescens
Spreng., B. rupestris Heering, B. flabellata Ho-
ok. & Arn., B. salicifolia (Ruiz & Pav.) Pers., B.
pingraea DC. 14, B. retusa DC. 58, B. articulata
(Lam.) Pers. 14,48,49, B. crispa Spreng. 14,48,50, B.
gaudichaudiana DC. 51 e B. trimera 53,55,57. Con-
tudo em B. myriocephala DC., foram encontra-
dos também estômatos do tipo tetracítico 52. 

A descrição de estruturas epidérmicas como
os tricomas é de grande valia na diagnose do
fármaco, principalmente quando este se apre-
senta fragmentado ou mesmo pulverizado 59.
Monteiro et al. 60 relatam que a descrição de tri-
comas glandulares de Asteraceae tem contribuí-
do para elucidar questões taxonômicas e filoge-
néticas. Tricomas glandulares bisseriados têm si-
do freqüentemente encontrados em diferentes
tribos de Asteraceae como Anthemideae, Astere-
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ae, Eupatorieae, Heliantheae, Inuleae, Mutisieae
e Vernonieae 14,48,60-62. No estudo em questão, B.
coridifolia apresentou tricoma glandular plurice-
lular bisseriado que reagiu positivamente à pes-
quisa de compostos lipofílicos. Monteiro et al. 60

afirmam que o material de secreção, liberado
pelas células da cabeça desses tricomas glandu-
lares, é armazenado na cavidade do tricoma de-
nominada espaço subcuticular. 

Segundo Werker 63, tricomas tectores são di-
ferentes na anatomia e na ultra-estrutura, contu-
do são basicamente distintos pela anatomia. Pa-
ra muitas espécies do gênero Baccharis, Ariza-
Espinar 14 descreve tricomas tectores pluricelula-
res unisseriados, com base formada de duas a
oito células, diferindo quanto à morfologia da
célula apical, que pode ser medianamente alon-
gada até assumir a forma de chicote. Esses trico-
mas foram amplamente relatados em espécies
do gênero 48-50, 52,54. Nesse aspecto, B. coridifolia
apresenta tricomas tectores pluricelulares, com

base formada por cerca de quatro células relati-
vamente curtas em série única, e com célula
apical ramificada longa, terminando em ponta
aguda.

A organização do mesofilo na espécie estu-
dada tem correspondência ao descrito para B.
dracunculifolia 46,47,64 e para B. retusa 58. Os fei-
xes vasculares colaterais de pequeno porte são
envoltos por bainha parenquimática em B. cori-
difolia, concordando com o descrito para B.
dracunculifolia 47 e para B. retusa 58. A inob-
servância de cristais na folha da espécie em
questão coincide com as descrições de B. dra-
cunculifolia 46,47. 

A ocorrência de cavidades secretoras em es-
pécies de Baccharis, que têm origem na endo-
derme, é descrita por Ariza-Espinar 14. De acor-
do com Pagni e Masini 65, em muitos membros
de Asteraceae os dutos estão freqüentemente re-
lacionados com a endoderme, entretanto, quan-
do estão próximo ao floema, os dutos secretores

Figura 4. Baccharis coridifolia DC., Asteraceae - secção transversal do caule: A - organização caulinar; B - de-
talhe da figura anterior, mostrando colênquima, duto secretor, calota de fibras esclerenquimáticas, floema, xile-
ma e medula; C - Detalhe da figura anterior, indicando epiderme, estômato, colênquima, bainha parenquimática
e calota de fibras esclerenquimáticas. bp: bainha parenquimática, ce: calota de fibras esclerenquimáticas, co:
colênquima, ct: costela, cv: cilindro vascular, cx: córtex, ds: duto secretor, ep: epiderme, es:estômato, fl: floema,
me: medula, xi: xilema. Barra = 100(m (A, B), 50(m (C).
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Figura 5. Baccharis coridifolia DC., Asteraceae - secção transversal do caule: A - detalhe da epiderme, colên-
quima, duto secretor, calota de fibras esclerenquimáticas, floema e xilema; B - detalhe do duto secretor, calota
de fibras esclerenquimática, floema e xilema; C - cristais prismáticos de oxalato de cálcio na região perimedular.
ce: calota de fibras esclerenquimáticas, co: colênquima, cr: cristais, ds: duto secretor, ep: epiderme, fl: floema,
xi: xilema. Barra = 20 µm (A-C).

estão associados com o sistema vascular. Nesse
aspecto, B. coridifolia evidencia dutos secreto-
res associados aos feixes vasculares, característi-
ca amplamente relatada em diversas espécies do
gênero 14,46-52,55,58. 

Para Ariza-Espinar 14, a endoderme é fre-
qüente em caule e raiz de Asteraceae e normal-
mente se apresenta como uma camada contínua
e unisseriada separando o cilindro central dos
demais tecidos corticais, e em Baccharis não
apresenta estrias de Caspary. Entretanto, esse
autor também relata que em B. coridifolia e B.
artemisioides a endoderme é descontínua, o que
não foi observado neste estudo. Estrias de Cas-
pary foram observadas por Sá e Neves 52 no ei-
xo caulinar de B. myriocephala e por Cortadi et
al. 48 em B. crispa e B. trimera, e também foram
relatadas para esta espécie na Farmacopéia Bra-
sileira 57. Alquini e Takemori 55 descrevem a

presença de bainha amilífera em B. trimera. 
Nas proximidades da bainha parenquimática

de B. coridifolia observam-se dutos secretores,
relatados também por Cortadi et al. 48 e Ortins e
Akisue 49 para B. articulata, por Budel et al. 50

para B. crispa, por Budel et al. 51 para B. gaudi-
chaudiana e por Ariza-Espinar 14 para os caules
do gênero Baccharis. Oliveira et al. 59 afirmam
que uma característica relevante na diagnose de
fármacos é a calota de fibras localizada sobre os
feixes vasculares. A espécie B. coridifolia evi-
denciou uma calota de fibras esclerenquimáticas
aposta ao floema. A organização do sistema vas-
cular de B. coridifolia mostrou-se em con-
cordância com a descrição de diversas espécies
do gênero 14,47-52,56.

Usualmente a morfologia do cristal, bem co-
mo a sua distribuição no órgão é conservada
dentro de um específico taxon 66,67. Nesse con-
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texto, na região perimedular de B. coridifolia
evidenciam-se cristais prismáticos de oxalato de
cálcio de diversas formas. Estes são amplamente
relatados em Baccharis 14,47-53,57. Divergindo da
constatação geral, Jorge et al. 56 afirmam estarem
ausentes no gênero Baccharis. Nakata 67 relata
que o crescimento da planta e a baixa concen-
tração de cálcio podem influenciar na quantida-
de de cristais presentes. 

CONCLUSÕES
Dentre os vários caracteres morfoanatômicos

observados, podem ser destacados: estômato
anomocítico, mesofilo isobilateral, tricoma glan-
dular pluricelular bisseriado e tricoma tector
pluricelular ramificado, inseridos em pequena
depressão, dutos secretores localizados próxi-
mos ao floema e presença de cristais de oxalato
de cálcio prismáticos e estilóides na região peri-
medular do caule. Essas características mostram-
se relevantes na identificação desse táxon e na
diferenciação das demais espécies do gênero. 
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